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INTRODUÇÃO: A coccidiose é uma parasitose intestinal causada por protozoários do

gênero Eimeria, que está associada a redução do ganho de peso, crescimento e em alguns

casos a morte de bezerros de até 12 meses de idade (MITCHELL et al., 2012). Essa

enfermidade pode se manifestar tanto na forma clínica quanto na forma subclínica, sendo esta

última responsável por causar prejuízos econômicos consideráveis ao sistema produtivo. Na

forma subclínica os animais infectados não demonstram sinais perceptíveis da doença, porém

reduzem a ingestão de alimento, a conversão alimentar e podem perder até 0,18 kg/dia de

peso em bezerros criados a pasto (LASSEN & OSTERGAARD, 2012). Altas taxas de

lotação, acúmulo de matéria orgânica, utilização de água não tratada, o tipo de sistema

produtivo e a falta de exames diagnósticos são fatores que contribuem para a disseminação

desse parasita (CRUVINEL et al. 2019). Sendo assim, esse estudo objetivou avaliar a

prevalência de coccidiose em bovinos de corte. MATERIAL E MÉTODOS: Amostras de
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fezes foram coletadas de 403 animais de diferentes categorias de 15 fazendas destinadas à

criação de animais de corte, distribuídas nos estados de São Paulo, Minas Gerais e Mato

Grosso do Sul. As amostras foram coletadas diretamente do reto do animal e mantidas sob

refrigeração a 4°C por no máximo 7 dias. Posteriormente, foi realizada a contagem de

oocistos por grama de fezes (OOPG) através da leitura de câmaras de McMaster em

microscópio óptico (UENO & GONÇALVES, 1989). Os resultados foram organizados em

tabelas e o teste de Kruskal-Wallis foi utilizado para verificar se houve diferença significativa

entre as categorias analisadas. O software R (R CORE TEAM, 2023) foi utilizado para a

realização da análise estatística. Este estudo possui liberação do Comitê de Ética de uso

Animal da PUC Minas (protocolo 17-2022). RESULTADOS e DISCUSSÃO: Dentre as

amostras examinadas, a maioria não apresentou nenhum oocisto (53,8%), no entanto, em

todas as fazendas analisadas foram encontrados animais infectados, podendo variar quanto ao

grau de infestação, o que indica que a coccidiose é um desafio para todas as propriedades

analisadas. Apesar da distribuição cosmopolita desse parasita ainda existem lacunas quanto à

idade, sexo dos animais acometidos e sua sazonalidade de ocorrência (CRUVEINEL et al.

2021). Animais infectados foram registrados em todas as categorias analisadas, contudo

maiores médias de oocistos foram observadas na recria (x̅=527). Esse resultado corrobora

com dados da literatura que indicam uma redução da eliminação de oocistos em animais com

idade superior de 15 devido ao desenvolvimento de resposta imune mediante a exposição a

Eimeria spp. (CRUVINEL et al., 2021). O teste de Kruskal-wallis indica que houve diferença

significativa em relação às médias observadas apenas entre bezerros e engorda (p<0,05). Em

animais mais velhos a coccidiose tende a se manifestar de forma subclínica e está relacionada

à diminuição do ganho de peso e produtividade dos animais (LASSEN & OSTERGAAR,

2012). Além disso, a presença de Eimeria spp. em animais mais velhos pode levar a infecção

de animais mais jovens que tendem a ser mais susceptíveis (CRUVINEL et al. 2018), uma

vez que a transmissão deste patógeno se dá pelo contato com oocistos presentes no ambiente.

O diagnóstico da eimeriose está associado a análise de dados epidemiológicos, presença de

sinais clínicos e a aplicação de testes parasitológicos (CRUVINEL et al. 2021). A

identificação de oocistos em todas as propriedades analisadas e em animais com diferentes

idades indica que OOPG é uma ferramenta importante na detecção de Eimeria spp., mesmo

em propriedades onde não há registros da doença. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A

coccidiose é um desafio para fazendas analisadas, uma vez que foi observada a presença de

Eimeria spp. em todas as categorias e em 100% das propriedades analisadas. A utilização do

OOPG se mostrou uma ferramenta importante para a detecção deste patógeno nos rebanhos de
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fazendas de corte. Sendo assim, é fundamental que os médicos veterinários orientem os

produtores quanto a importância da realização deste exame para a detecção Eimeria spp. em

seus rebanhos e sobre a melhor estratégia para prevenir sua disseminação e tratar os animais

infectados.
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